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RESUMO: Adultos e larvas de Cyclocephala melanocephala podem causar prejuízos às 

plantas cultivadas.  A reprodução da espécie ocorre por meio da comunicação química entre 

machos e fêmeas, mediada pela liberação de feromônios. Nesse contexto, considera-se que o 

aparelho reprodutor feminino de espécies da família Scarabaeidae possa estar envolvido na 

produção e liberação desses compostos, desempenhando papel essencial no processo 

reprodutivo desses insetos. Deste modo, o presente trabalho possui como objetivo desenvolver 

estudos para descrição do aparelho reprodutor feminino de C. melanocephala. O estudo foi 

conduzido na área experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, em 

Cassilândia, MS de setembro a dezembro de 2025. Adultos de C. melanocephala foram 

coletados com armadilha luminosa, e em laboratório houve a sexagem dos insetos. As fêmeas 

foram congeladas em freezer a -1ºC, e seu aparelho reprodutor foi analisado e descrito. As 

bactérias presentes no aparelho reprodutor feminino foram isoladas, analisadas e identificadas. 

A câmara genital e glândulas acessórias de fêmeas foram extraídas e acondicionadas em 

porções de algodão, e posteriormente inseridas em armadilhas em campo, para verificação da 

atratividade por adultos. Ao caracterizar o aparelho reprodutor feminino de C. melanocephala 

observou-se a presença de câmara genital, glândulas acessórias, bolsa copuladora, espermateca 

e glândula espermática, um par de ovários com seis ovaríolos, dois pares de placas genitais 

ventrais e um par de placas dorsais. Foram identificadas bactérias do gênero Bacillus sp e 

Brevundimonas sp., porém acredita-se que possam estar associadas ao trato digestivo das 

fêmeas. As armadilhas instaladas em campo com câmara genital e glândulas acessórias não 

atraíram adultos de C. melanocephala, porém, atraíram machos de L. suturalis. Descreve-se 

pela primeira vez o aparelho reprodutor feminino de C. melanocephala. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Bacillus, comunicação química, Scarabaeoidea. 
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ABSTRACT: Adults and larvae of Cyclocephala melanocephala can cause damage to 

cultivated plants. Reproduction in this species occurs through chemical communication 

between males and females, mediated by the release of pheromones. In this context, the female 

reproductive system of species in the family Scarabaeidae is thought to be involved in the 

production and release of these compounds, playing an essential role in the reproductive process 

of these insects. Thus, the present work aims to develop studies to describe the female 

reproductive system of C. melanocephala. The study was conducted in the experimental area 

of the State University of Mato Grosso do Sul, in Cassilândia, MS, from September to 

December 2025. Adults of C. melanocephala were collected using a light trap, and the insects 

were sexed in the laboratory. The females were frozen in a freezer at -1ºC, and their 

reproductive system was analyzed and described. The bacteria present in the female 

reproductive system were isolated, analyzed, and identified. The genital chamber and accessory 

glands of females were extracted and placed in portions of cotton, and subsequently inserted 

into traps in the field to verify their attractiveness to adults. Characterization of the female 

reproductive system of C. melanocephala revealed the presence of a genital chamber, accessory 

glands, copulatory bursa, spermatheca, and spermatic gland, a pair of ovaries with six ovarioles, 

two pairs of ventral genital plates, and a pair of dorsal plates. Bacteria of the genera Bacillus 

sp. and Brevundimonas sp. were identified, but it is believed that they may be associated with 

the digestive tract of the females. The traps installed in the field containing the genital chamber 

and accessory glands did not attract adult C. melanocephala, but they did attract male L. 

suturalis. The female reproductive system of C. melanocephala is described for the first time. 

 

KEY WORDS: Bacillus, chemical communication, Scarabaeoidea. 
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1.  INTRODUÇÃO 

O gênero Cyclocephala Dejean, 1821 (Dynastinae: Cyclocephalini) compreende um 

grande grupo de 123 espécies ocorrendo no Brasil (Grossi & Vaz-de-Mello, 2019). A 

reprodução desses insetos ocorre a partir de revoadas em diferentes períodos do ano, para C. 

verticalis os adultos foram coletados em maiores quantidades de setembro e dezembro, 

caracterizando como o principal período reprodutivo (Rodrigues et al. 2010). Para C. tucumana 

o período de ocorrência dos adultos foi registrado de setembro a novembro (Nogueira et al., 

2013), e para os adultos de C. putrida foram observados revoando por curto período de janeiro 

a fevereiro (Saldanha et al., 2020). 

Durante os períodos de revoada, os adultos de Cyclocephala são observados se nutrindo 

de flores de várias espécies vegetais (Maia & Schlindwein, 2006; Oliveira & Ávila, 2011; 

Moore & Jameson, 2013; Maia et al., 2013), e neste momento realizam várias etapas 

relacionadas ao comportamento de cópula (Maia et al., 2013). Os processos que antecedem a 

cópula podem ser intermediados por liberação de feromônio sexual, identificada em diversas 

espécies de Scarabaeidae como Phyllophaga cuyabana (Moser, 1918) (Zarbin et al., 2007), 

Oryctes elegans Prell, 1914 (Rochat et al., 2004), Holotrichia reynaudi Blanchard, 1850 (Ward 

et al., 2002) e Phyllophaga georgiana (Horn, 1885) (Robbins et al., 2009). 

O aparelho reprodutor feminino possui importância para a reprodução de Scarabaeidae, 

estruturas como a espermateca (órgão ectodérmico) são fundamentais para assegurar a 

viabilidade dos espermatozoides, e desta forma garantir o sucesso reprodutivo dos insetos 

(Pascini & Martins, 2017). De acordo com Pascini e Martins (2017) a quantidade e a morfologia 

da espermateca variam em função da espécie. De modo geral, o aparelho reprodutor feminino 

é responsável tanto pelo armazenamento de espermatozoides, mas também pelo transporte, 

nutrição dos gametas, produção de ovos e oviposição, processos essenciais para o sucesso 

reprodutivo (Carrillo-Ruiz et al., 2008; Vomano et al., 2022).    

O aparelho reprodutor feminino de Scarabaeidae pode abrigar espécies de bactérias 

como observado em fêmeas de Cyclocephala lunulata e Cyclocephala barrerai (Sanchez-Cruz 

et al., 2020) e de Phyllophaga obsoleta (Rosete-Enríquez & Romero-López, 2017). As bactérias 

presentes no aparelho reprodutor feminino podem influenciar na produção de compostos 

capazes de exercer atração entre os sexos, além de outras funções ainda não descritas (Sanchez-

Cruz et al. 2020).  

Estudos a respeito da descrição do aparelho reprodutor feminino em espécies de 

Cyclocephala que ocorrem nas regiões de agrícolas do Brasil, são limitados.  No centro-oeste 
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brasileiro Cyclocephala melanocephala é descrita como praga agrícola na cultura do girassol 

(Camargo & Amabile 2001) e como praga desfolhadora na seringueira (Taira et al. 2014). 

Diante do exposto o presente estudo teve como objetivo descrever e ilustrar o aparelho 

reprodutor interno de C. melanocephala, bem como identificar as bactérias associadas. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Localização da área experimental e estudos do aparelho reprodutor feminino 

Os estudos foram conduzidos na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

(UEMS), na unidade universitária de Cassilândia, MS. Adultos de Cyclocephala 

melanocephala foram coletados de 19 setembro a 19 de dezembro de 2025, para estudo do 

aparelho reprodutor feminino. Foi instalada uma armadilha luminosa modelo Luiz de Queiroz 

ao lado em área de pastagem com a gramínea Urochloa decumbens (Stapf) R.D. Webster na 

fazenda experimental da UEMS (Figura 1). A armadilha foi acionada das 18:00h às 6:00h do 

dia seguinte. Os insetos coletados foram conduzidos ao laboratório de entomologia da UEMS, 

posteriormente foram separados em machos e fêmeas a partir de características morfológicas 

do pró-tarsomero que é dilatado nos machos como descrito por Rodrigues et al. (2018).  

 

Figura 1. Armadilha luminosa Luiz de Queiroz utilizada para os testes de atratividade para 

adultos de Cyclocephala melanocephala. 

 

Após a separação as fêmeas foram acondicionadas em freezer a -1ºC para a preservação 

de suas estruturas. Inicialmente, com uso de estereoscópio realizou-se a extração da porção final 
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do abdome de 20 fêmeas. Em seguida as estruturas que compõem o aparelho reprodutor foram 

observadas, desenhadas e fotografadas em estereoscópio com câmara clara e em microscópio 

com câmara clara. A nomenclatura das partes constituintes do aparelho reprodutor feminino foi 

realizada com base na metodologia de Sanchez-Cruz et al. (2022). Para a visualização das partes 

que compõem o aparelho reprodutor feminino foi utilizado o corante azul de tripan para colorir 

os tecidos e permitir melhor visualização (Fernández-Bautista et al., 2016). 

 

2.2 Extração e identificação bacteriana 

Para a obtenção das bactérias presentes no aparelho reprodutor de C. melanocephala, 

foram preparados dois lotes de amostras, obtidos e processados por procedimentos distintos.  

No primeiro procedimento, foram utilizadas dez fêmeas coletadas com armadilha 

luminosa. Com o auxílio de um estereoscópio, realizou- se a retirada do aparelho reprodutor 

feminino. Em seguida, a câmara genital e as glândulas acessórias foram separadas com o auxílio 

de pinças e bisturi. Para a higienização do material, a câmara genital e as glândulas acessórias 

foram imersas em solução de etanol 70% durante um minuto e, posteriormente submetidas a 

três lavagens em água destilada esterilizada, durante um minuto. Após a higienização, as 

estruturas foram acondicionadas em placas de Petri de forma equidistantes, contendo meio 

Batata-Dextrose -Ágar (BDA).  

O meio BDA foi preparado utilizando-se a infusão de 200 g de batatas descascadas, 

acrescida de 20 g de dextrose e 20 g de ágar, com volume aferido para 1000 ml em água 

destilada. As placas de Petri foram mantidas em câmara climatizada com temperatura de 25 °C 

e sem fotoperíodo. Após 48 horas as placas foram avaliadas quanto à formação de colônias. As 

porções das colônias em crescimento foram transferidas para novas placas de Petri contendo 

meio BDA, com o objetivo de promover a multiplicação e o isolamento do material microbiano 

(metodologia adaptada de Hoyt; Osborne; Mulcock, 1971). Posteriormente as bactérias foram 

transferidas, utilizando condições assépticas, para o interior de tubos Falcon contendo 10mL de 

água destilada esterilizada. A suspensão bacteriana foi enviada ao laboratório para a extração e 

análise do DNA microbiano (metodologia adaptada de Hoyt; Osborne; Mulcock, 1971). 

No segundo procedimento, foram utilizadas cinco fêmeas de C. melanocephala. Após a 

retirada da câmara genital e das glândulas acessórias, o material foi higienizado por imersão em 

solução de etanol 70% durante um minuto, seguida de três lavagens em água destilada 

esterilizada, durante um minuto cada. Em seguida, as estruturas foram maceradas e transferidas, 

sob condições assépticas, para tubos Falcon contendo 10 ml de água destilada esterilizada. As 
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amostras foram encaminhadas ao laboratório para a extração e análise do DNA microbiano 

(metodologia adaptada de Hoyt; Osborne; Mulcock, 1971). 

Para identificação das bactérias foram realizadas a extração de DNA, preparo de 

biblioteca de amplicons para bactéria (região V3V4 do gene 16S rRNA, ~ 470 pb, primers 341F 

[5´-CCTAYGGGRBGCASCAG-3´] e 806R [5´-GGACTACNNGGGTATCTAAT-3´]), 

sequenciamento em plataforma Illumina (PE 250, 50 a 100 mil reads de dados brutos por 

amostra) pela empresa Bymycell. Foram utilizadas para identificação a ferramenta BLAST 

(Basic Local Alignment Search Tool), pela empresa Bymycell (Klindworth et al., 2013). 

 

2.3  Bioensaios em campo de atratividade de adultos de C. melanocephala 

Para os bioensaios instalados em campo, para verificação da atratividade de bactérias 

presentes no aparelho reprodutor feminino ou bactérias multiplicadas em meio enriquecido, 

sobre adultos de C. melanocephala, foram instalados dois experimentos em campo. 

Para condução do primeiro experimento fêmeas de C. melanocephala foram coletadas 

com armadilha luminosa modelo Luiz de Queiroz, posteriormente foram congeladas em freezer 

a -1ºC por 10 minutos. A câmara genital com glândulas acessórias, foram extraídas observando-

se em estereoscópio, em seguida foram acondicionadas em algodão dental mantido túrgido com 

água (Coltene Whaledent Inc., Langenau, Alemanha). O algodão contendo a câmara genital 

com glândulas acessórias de três fêmeas adultas, foi inserido em sachês de polietileno (5 cm de 

largura × 7 cm de altura, espessura de parede de 0,08 mm; Bompack®, Itajaí, SC, Brasil) em 

seguida acondicionado nas armadilhas. Os tratamentos consistiram de armadilhas contendo 

como atrativo a câmara genital com glândulas acessórias e armadilhas sem atrativo. Foram 

utilizadas oito armadilhas, instaladas de 29 de setembro a 03 de outubro de 2025, as quais 

permaneceram das 18:00h até as 6:00h do dia seguinte instaladas no campo, quando as mesmas, 

foram avaliadas e os insetos recolhidos. Foram utilizadas 20 repetições para cada tratamento. 

Foram utilizadas armadilhas de painel de interceptação preta (metodologia adaptada de Favaris 

et al., 2020) (Figura 2).  

O segundo experimento foi iniciado a partir de bactérias multiplicadas em laboratório, 

as quais foram acondicionadas em algodão dental mantido túrgido com água (Coltene 

Whaledent Inc., Langenau, Alemanha). O algodão contendo as bactérias foi inserido em sachês 

de polietileno (5 cm de largura × 7 cm de altura, espessura de parede de 0,08 mm; Bompack®, 

Itajaí, SC, Brasil) em seguida acondicionado nas armadilhas. Os tratamentos consistiram de 

armadilhas contendo como atrativo a colônia bacteriana e armadilhas sem atrativo. Foram 
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utilizadas oito armadilhas, instaladas de 13 a 17 de outubro, das 18:00h até as 6:00h do dia 

seguinte instaladas no campo, quando as mesmas, foram avaliadas e os insetos recolhidos. 

Foram utilizadas 20 repetições para cada tratamento. Foram utilizadas armadilhas de painel de 

interceptação preta (metodologia adaptada de Favaris et al., 2020) (Figura 2). Nos dois 

experimentos foram utilizados o delineamento em blocos casualizados. Os dados foram 

analisados como teste de Wilcoxon utilizando o software RStudio e pacotes ggpubr 

(Kassambara, 2026), ggplot2 (Wickham, 2016) e effectsze (Ben-Shachar et al., 2020). 

 

 

 

Figura 2. Armadilha com painel de interceptação preta utilizada para os testes de atratividade 

de câmara genital e glândulas acessórias de Cyclocephala melanocephala. 

 

 

3.  RESULTADOS  

3.1  Aparelho Reprodutor Feminino 

As análises conduzidas no aparelho reprodutor feminino evidenciaram a presença de 

câmara genital, de dois pares de glândulas acessórias, espermateca com glândula espermática, 

bolsa copuladora e ovários, placas genitais dorsais e ventrais (Figuras 3, 4 e 5). 
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Figura 3. Aparelho reprodutor feminino de Cyclocephala melanocephala. Câmara genital 

(CG); Bolsa copuladora (BC); Ovários e seus ovaríolos (OV); Glândula acessória (GA); 

Espermateca (E);Glândula espermática (GE); Oviduto lateral (OL); Oviduto comum (OV). 

Escala 1mm. 

 

A câmara genital é circular e apresenta quatro glândulas acessórias, e nela estão 

conectados o oviduto comum, a bolsa copuladora e o duto da espermateca (Figuras 3 e 4). A 

primeira glândula é maior com formato oval com 2 mm de comprimento e 1,75 mm de largura, 

possui estrutura de coloração marrom clara, imediatamente ao seu lado é observado a segunda 

glândula que possui formato oval com 1,33 mm de comprimento e 0,83 mm de largura e aspecto 

transparente sendo possível sua visualização após coloração (Figura 4). 

As fêmeas possuem dois ovários, e cada ovário possui seis ovaríolos. Cada ovário possui 

oviduto lateral, os quais se unem e formam o oviduto comum e se conecta a câmara genital. 

Cada ovaríolo é formado por um filamento terminal, germário, vitelário e pedicelo. No vitelário 

são observados oócitos em desenvolvimento (Figura 3 e 4). 
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Figura 4. A) aparelho reprodutor feminino; B) Porção final do aparelho reprodutor de 

Cyclocephala melanocephala. Câmara genital (CG); Bolsa copuladora (BC); Ovários e seus 

ovaríolos (OV); Glândula acessória (GA); Espermateca (E); Glândula espermática (GE); 

Oviduto lateral (OL); Oviduto comum (OV). 

 

A bolsa copuladora possui 3mm de comprimento com base estreita e extremidade 

dilatada. A espermateca e a glândula espermática possuem 8,3 mm de comprimento da base de 

conexão na câmara genital até o ápice da glândula espermática. A espermateca é tubular e 

recurvada, e na sua exterminada abriga a glândula espermática a qual possui canal longo e no 

ápice é dilatada com formato oval (Figuras 3, 4 e 5). 

Externamente a câmara genital são observados dois pares de placas genitais ventrais, o 

primeiro par é semicircular com pilosidade distribuída em sua superfície, e está posicionado 

sobre as glândulas acessórias, o segundo par possui formato de cone com pilosidade apical e 

está posicionado na região abaixo das glândulas acessórias (Figura 5). Na face dorsal observa-

se um par de placas genital com formato irregular e com pontuações distribuídas na superfície, 

está posicionado imediatamente sobre as glândulas acessórias (Figura 5). 

A 
B 
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Figura 5. Aparelho reprodutor feminino de Cyclocephala melanocephala. A) E - Espermateca 

e GE - glândula espermática; B) GL I e II - Glândulas acessórias I e II; C) PV I e II - Placas 

ventrais I e II sobrepostas sobre glândulas acessórias; D) PD - Placas dorsais sobrepostas sobre 

glândulas acessórias. Escala 1 mm. 

 

3.2 Bactérias presentes no aparelho reprodutor e bioensaios em campo 

As análises realizadas na câmara genital e nas glândulas acessórias de fêmeas de C. 

melanocephala permitiram identificação de bactérias do gênero Bacillus sp. e Brevundimonas 

sp. (Tabela 1). A partir das informações a respeito da composição dos nucleotídeos das bactérias 

identificadas, e da comparação com o banco de comparação de informações, realizou-se a 

classificação das bactérias, como Bacillus sp. FSL L8-0661, Bacillus aerophilus e Bacillus sp. 

MX 47 (Tabela 1), e Brevundimonas huaxiensis, B. vesicularis, B. diminuta e Brevundimonas 

sp. (Tabela 1). Um valor de identidade alto (> 90%) indica uma correspondência próxima ou 

exata entre as sequências. 

 

Tabela 1. Resultado da identificação de bactérias presentes nas glândulas acessórias de 

Cyclocephala melanocephala, utilizando a ferramenta Blast. 
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Espécie Comprimento (pb) Cobertura (%) Identidade (%) 

 Bacillus sp.   

Bacillus sp. FSL L8-0661 1497 97 97,13 

Bacillus aerophilus 1496 97 97,13 

Bacillus sp. MX47 1420 92 98,03 

         Brevundimonas sp.   

Brevundimonas huaxiensis 1180 92 99,58 

Brevundimonas vesicularis 1180 92 99,58 

Brevundimonas diminuta 1180 92 99,58 

Brevundimonas sp. 1180 92 99,58 

 

 

As armadilhas instaladas contendo atrativo câmara genital com glândulas acessórias, ou 

com bactérias obtidas a partir do aparelho reprodutor feminino de C. melanocephala, não 

atraíram machos ou fêmeas dessa espécie, indicando que apenas partes do aparelho reprodutor 

feminino ou bactérias, não foram suficientes para exercer alguma atratividade para os adultos, 

ou ainda, as câmaras genitais com glândulas acessórias, não estariam produzindo compostos 

químicos relacionados à atratividade dos adultos. 

As armadilhas contendo câmara genital com glândula acessória, atraíram pequena 

quantidade de machos de Liogenys suturalis, demonstrando alguma relação entre componentes 

químicos produzidos no aparelho reprodutor feminino de C. melanocephala que pode ser 

utilizado por adultos de L. suturalis, havendo diferença entre os tratamentos (Figura 6).  
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Figura 6. Efeito do tratamento com glândulas acessórias de Cyclocephala melanocephala na 

abundância de adultos de Liogenys suturalis (n = 10 por grupo). 

 

A coleta de adultos de Liogenys suturalis apresentou diferenças entre os tratamentos, 

como observado na Figura 6. O grupo submetido ao tratamento com glândulas acessórias de 

Cyclocephala melanocephala exibiu distribuição distinta em relação ao controle. 

A suposição de normalidade foi rejeitada pelo teste de Lilliefors (p < 0,001), justificando 

a utilização do teste não paramétrico de Wilcoxon para comparação entre os grupos. O teste 

indicou diferença significativa entre os tratamentos (p < 0,05), com tamanho de efeito moderado 

(r = 0,48), sugerindo que o tratamento exerceu influência consistente sobre a coleta de machos 

de L. suturalis. 

Os resultados indicam que compostos presentes nas glândulas acessórias podem exercer 

influência sobre a abundância de Liogenys suturalis, possivelmente atuando como sinais 

químicos mediadores de interação entre espécies. Esse efeito pode estar associado à atração ou 

alteração comportamental da espécie-alvo, refletindo a importância de semioquímicos na 

dinâmica ecológica desses insetos 
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4.  DISCUSSÃO 

O aparelho reprodutor feminino de C. melanocephala possui as mesmas partes 

constituintes de outras espécies de Cyclocephala, como descrito para C. barrerai (Sanchez-

Cruz et al. 2022) e Cyclocephala jalapensis (Martínez-Morales e Morón 2015). 

Os ovários e ovaríolos, câmara genital e bolsa copuladora são semelhantes entre as 

espécies do gênero Cyclocephala. Nos ovaríolos de C. melanocephala foi possível observar 

vários óvulos em desenvolvimento da mesma forma como descrito em várias espécies de 

Cyclocephala. Esses resultados comprovam que durante as revoadas os insetos encontram-se 

em seu período reprodutivo. 

As placas genitais de C. melanocephala apresentam formatos e pilosidade distintos de 

C. barrerai (Sanchez-Cruz et al. 2022) e Cyclocephala jalapensis (Martínez-Morales e Morón 

2015). Essas placas genitais são compostas por estruturas esclerotizadas e endurecidas, 

constituídas de quitina (Cocks & Eady, 2018) sendo importantes para a taxonomia, isto por que 

sua morfologia é variada entre espécies de Cyclocephala. 

A espermateca apresenta formato semelhante entre as espécies, porém a glândula 

espermática de C. melanocephala apresenta pequenas modificações em seu comprimento e 

dilatação da porção apical quando comparado com C. barrerai e C. jalapensis (Sanchez-Cruz 

et al. 2022; Martínez-Morales e Morón 2015). O formato das glândulas acessórias de C. 

melanocephala difere das glândulas acessórias descritas para C. jalapensis, C. barrerai e C. 

lunulata (Sanchez-Cruz et al. 2020 e 2022). 

As evidências obtidas no presente estudo apontam que as partes constituintes do 

aparelho reprodutor de fêmeas de C. melanocephala são similares a de outras espécies do 

gênero, contudo, são observadas algumas variações morfológicas. Essas variações podem ser 

utilizadas para facilitar a identificação das espécies do gênero Cyclocephala, auxiliando assim 

no processo de taxonomia.  

Na câmara genital e glândulas acessórias de C. melanocephala, foram identificadas 

bactérias Bacillus sp e Brevundimonas sp. Bactérias do gênero Bacillus foram registradas em 

outros insetos, Ren et al. (2020) identificaram em Bactrocera dorsalis (Diptera: Tephritidae), 

no final do trato digestivo de machos. Os autores associaram essas bactérias a produção de 

feromônios sexuais, como 3,5-trimetilpirazina (TMP) e 2,3,5,6-tetrametilpirazina (TTMP), 

exercendo atração sobre fêmeas (Ren, et al. 2020). Bactérias do gênero Brevundimonas foram 

verificadas no trato digestivo de Laodelphax striatellus (Hemiptera: Delphacidae) como 

descrito por (Huang et al. 2025). 
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Para coleópteros da família Scarabaeidae a associação de bactérias com o aparelho 

reprodutor feminino foi descrita em Costelytra zealandica (Stringer, (1988). Em C. lunulata 

foram identificadas bactérias Klebsiella sp. e Morganella morganii, enquanto que em C. 

barrerai foram identificadas Klebsiella oxytoca e Citrobacter freundii (Sanchez-Cruz et al. 

2020). Em Phyllophaga obsoleta (Rosete-Enríquez e Romero-López, 2017), identificaram 

bactérias Klebsiella oxytoca e Klebsiella michiganensis. 

Os resultados descritos no presente estudo comprovam a existem de bactérias de 

diferentes gêneros e espécies no aparelho reprodutor feminino de Scarabaeidae.  Desta forma, 

torna-se possível afirmar que fêmeas da espécie Cyclocephala melanocephala assim como 

outras espécies da família Scarabaeidae, possui bactéria em seu aparelho reprodutor.  

Em espécies de Cyclocephala, já foram relatadas a comunicação química entre adultos, 

pois evidências de presença de feromônio sexual são conhecidas para Cyclocephala lurida 

como descrito nos experimentos conduzidos por Bauernfeind et al. (1999), evidenciando a 

importância dos compostos químicos para a comunicação entre os adultos. Em fêmeas de C. 

lunulata estudos histológicos permitiram demonstrar a presença de dutos no VI tergito presente 

nas fêmeas, o qual pode ser para liberação de compostos químicos como feromônios, e tais 

dutos não estão presentes em machos (Benítez-Herrera et al. 2024).  

Existem outras formas de comunicação entre os adultos de C. melanocephala, pois 

estudos conduzidos por Rodrigues et al. (2018) sobre o comportamento de cópula dessa espécie, 

demonstram que o macho ao encontrar a fêmea, toca a mesma com os pré-tarsômeros e as 

antenas, possivelmente nesse momento ocorre o reconhecimento e identificação química entre 

ambos. Além disso, as fêmeas não aceitaram machos para cópula, indicando reconhecimento 

químico, no entanto, não foi observada evidência de liberação de feromônio sexual. Os mesmos 

autores ainda descreveram várias etapas do comportamento de cópula de C. melanocephala, 

ocorrem entre as 18:00h as 00:00h.  

As glândulas acessórias com câmara genital utilizadas nas armadilhas, não atraíram 

adultos de C. melanocephala, demonstrando que apenas parte do aparelho reprodutor feminino 

não exerceram atratividade para os adultos. Porém, nas armadilhas foram encontrados machos 

de Liogenys suturalis, o que pode indicar que os compostos produzidos no aparelho reprodutor 

feminino de fêmeas de C. melanocephala, pode ter alguma semelhança com os compostos 

produzidos por fêmeas de L. suturalis. Além de que, estes compostos podem estar associados 

ao feromônio sexual de L. suturalis. Contudo, recomenda-se a condução de novos estudos para 

a validação dessas associações. 
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5. CONCLUSÃO 

O presente estudo avança o conhecimento taxonômico e biológico ao apresentar a 

descrição detalhada da morfologia do aparelho reprodutor feminino de C. melanocephala, 

permitindo o avanço nos estudos também de comunicação química. Apesar de se identificar 

Bacillus sp e Brevundimonas sp. há necessidade de detalhamento desses estudos para identificar 

com precisão as bactérias associadas ao sistema reprodutor feminino. 
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